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1. INTRODUÇÃO 
 

A dioctofimatose é uma doença parasitária causada pelo nematódeo 
Dioctophyme renale (“verme gigante do rim”) caracterizada por afetar mamíferos 
carnívoros, principalmente cães domésticos (PEDRASSANI, 2015; RAPPETI et. 
al., 2017) e pelo seu potencial zoonótico (YANGA et. al., 2019). Seu ciclo indireto 
necessita da participação de hospedeiro intermediário (HI), o oligoqueto 
Lumbriculus variegatus, tendo desenvolvimento completo no hospedeiro definitivo 
(HD) a partir da ingestão da larva na sua forma infectante (L3) presente no HI ou 
encistada em hospedeiros paratênicos (rãs ou quelônios). A migração pelo trato 
gastrintestinal permite acesso do parasito à cavidade abdominal e seu posterior 
estabelecimento no foco de parasitismo que, na maioria das vezes, é o rim direito 
(MACE & ANDERSON, 1975). Neste, se desenvolve até sua forma adulta, 
consumindo gradativamente o parênquima renal. 

Na região de Pelotas se tem observado um considerável número de casos, 
destacando-a como suscetível ao ciclo da doença, por possuir áreas alagadiças e 
uma faixa climática adequada (RAPPETI et. al., 2017). Até o presente momento, 
não há disponível nenhum anti-helmíntico com eficácia sobre Dioctophyme renale, 
devido a difícil penetração do composto no parasito e pela estipulação que o 
verme não seria facilmente expelido após morto pelo fármaco. Segundo 
PEDRASSANI (2015), a indicação terapêutica para animais parasitados seria o 
tratamento cirúrgico, através de nefrectomia ou de nefrotomia. Dentre estes, o 
procedimento a ser realizado em cada caso se baseia na quantidade de 
parênquima renal viável presente à ultrassonografia, a função renal do paciente e 
o grau de comprometimento do paciente em relação ao seu quadro clínico geral. 

 Existem possibilidades de complicações causadas pela deterioração do 
parasito no interior do rim, o que poderia levar a um quadro mais grave, porém 
ainda não se tem definida completamente a questão do envolvimento 
microbiológico em quadros de dioctofimatose, sabendo-se apenas que, à análise 
histopatológica, os rins parasitados apresentam diferentes graus de fibrose, 
hidronefrose, áreas hemorrágicas, calcificação distrófica, nefrite intersticial 
mononuclear ou piogranulomatosa e glomeruloesclerose (SAPIN et. al., 2017). 

 O presente trabalho tem como objetivo retratar o envolvimento 
microbiológico presente em rins e em espécimes do verme presente em cães 
parasitados por Dioctophyme renale, atendidos no HCV-UFPEL. 
 

 



 

 

 
2. METODOLOGIA 

 
Após confirmação do quadro, por exame de urina e ultrassonografia, os 

pacientes foram encaminhados à cirurgia. Durante a realização da mesma, foram 
coletadas amostras dos parasitos presentes tanto fora do sítio típico de 
parasitismo (rim direito) quanto dos presentes no interior do rim, além da 
superfície interna renal. À coleta, realizou-se amostragem de material tecidual 
como um todo e também por meio de swabs estéreis da superfície destes, sendo 
esta realizada em quatro etapas, independentes entre si: 1 - swab da superfície 
externa de exemplares de Dioctophyme renale presentes no rim; 2 - swab da 
superfície de exemplares de Dioctophyme renale presentes fora do rim; 3 - swab 
do interior do rim parasitado nefrectomizado e 4 - Amostragens dos exemplares 
dos parasitos, do rim nefrectomizado, de secreções presentes no rim parasitado − 
caso presente – e, eventualmente, de urina coletada por cistocentese.  
 As culturas microbiológicas foram realizadas conforme ANVISA, e 
identificação dos possíveis contaminantes realizadas nos laboratórios de 
bacteriologia e micologia da Universidade Federal de Pelotas, conforme 
LARPENT & LARPENT-GOURGAUD (1975). Por fim, foi feita a correlação dos 
resultados com a dioctofimatose, a fim de descobrir o envolvimento microbiológico 
ocorrido nos pacientes parasitados por Dioctophyme renale. 
 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Segundo NELSON & COUTO (2006), as infecções do trato urinário de cães 

e gatos são majoritariamente representadas por bactérias gram negativas como 
Escherichia coli, Enterobacter, Proteus, Klebsiella e Pseudomonas. Uma paciente 
submetida ao procedimento de nefrectomia apresentou cistite bacteriana por E. 
coli, diagnóstico realizado segundo coletas e culturas do presente estudo. Na 
literatura citada, tem-se que os rins, ureteres, bexiga e uretra proximal de cães e 
gatos normais são estéreis, enquanto uma microbiota bacteriana está presente na 
uretra distal, prepúcio e vagina. Anatomicamente, poderíamos ter uma cistite de 
origem pré ou pós-renal, definindo o envolvimento de bactérias possivelmente 
patogênicas no hospedeiro parasitado. 

 A partir dos resultados obtidos durante o presente estudo, foi detectada a 
presença de E. coli no parênquima renal do órgão acometido de um paciente 
naturalmente parasitado, assim como no parasito interno do mesmo. Sabe-se 
que, a partir da ingestão da L3, esta penetra a mucosa intestinal para fazer muda 
para L4 na cavidade abdominal e então poder se desenvolver em sua forma 
adulta no parênquima do rim direito, sendo suposto um tropismo específico em 
detrimento a teoria anatômica, como exposto por MACE & ANDERSON (1975). 
Tendo como base o resultado obtido durante a realização deste estudo, toma-se 
como hipótese a migração e morte do parasito como possível causa do ocorrido 
com a paciente em questão, até sua retirada.  

Contudo, ainda são necessários estudos mais aprofundados a cerca do 
tema, para, portanto, justificar e correlacionar a o envolvimento da presença de 
Dioctophyme renale como fator predisponente ao aparecimento de 
microrganismos envolvidos na patogênese de nefrites, cistites e outras 
inflamações infecciosas ao hospedeiro parasitado, como peritonites. 

 
 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 

O envolvimento bacteriano encontrado no presente estudo demonstra a 
possibilidade de fatores agravantes envolvidos na dioctofimatose, cuja 
importância à intervenção clínica e tratamento cirúrgico necessita investigação 
criteriosa. Adicionalmente, há uma falta de informações na literatura referentes à 
da microbiota externa e interna do Dioctophyme renale, logo, os resultados 
obtidos objetivam aprofundar tal conhecimento a fim de aprimorar a estratégia 
terapêutica individual e o subsequente prognóstico à enfermidade.  
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